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PORQUE A NAZARÉ MERECE!
  

MANIFESTO À POPULAÇÃO DO CONCELHO

A Nazaré merece mais. 
Esta frase simples 
carrega um sentimen-

to profundo que nos une 
e que nos trouxe até aqui. 
Somos um movimento de 
cidadãs e cidadãos livres, 
com raízes nesta terra e o 
coração comprometido com 
o seu futuro. Avançamos 
porque sentimos que já 
não basta assistir de fora. 
Porque amar a Nazaré é 
também ter a coragem de 
lutar por ela.

Somos pessoas com passado, 
presente e futuro na Nazaré. 
As nossas vidas falam por 
nós e provam que o nosso 
único objectivo é o bem 

comum e o desenvolvi-
mento da terra. 

Podería-

mos ter escolhido continuar 
no conforto das nossas 
vidas profissionais, mas não 
conseguimos ignorar o apelo 
que esta terra nos faz. A Na-
zaré está estagnada quando 
podia estar a prosperar. Está 
desmotivada quando devia 
estar inspirada. Está es-
quecida quando merece ser 
lembrada.

Com o apoio do PSD, deci-
dimos dar este passo, por 
responsabilidade. Porque 
sentimos que a política local 
precisa de ser feita com 
verdade, com trabalho e com 
visão. Precisamos de devol-
ver à Nazaré a ambição que 
sempre a caracterizou, hon-
rar o seu passado e projetá-
-la para um futuro com mais 
oportunidades para todos.

Queremos uma Câmara que 
ouça, que sirva, que resolva. 
Que esteja ao lado dos 
pescadores, dos comer-
ciantes, dos jovens, dos 
mais velhos. Que seja 
parceira das empresas, 
promotora da cultura 

e guardiã da nossa identida-
de única.

E este compromisso é com 
todo o concelho. Com a 
Nazaré, sim, mas também 
com o Valado dos Frades, 
que merece ver reforçada a 
sua dinâmica económica e 
cultural; com o Famalicão, 
que precisa de ser tratado 
como parte integrante do 
futuro que queremos cons-
truir; e com Fanhais, cuja 
força comunitária merece 
ser valorizada com melhores 
acessos, mais investimento e 
proximidade da autarquia.

Sabemos que não será fácil. 
Mas ninguém nos prometeu 
facilidades — e não é disso 
que temos medo. Temos é 
vontade, ideias e um compro-
misso firme com todos vós: 
dar o nosso melhor, todos 
os dias, por uma Nazaré 
mais justa, mais viva e mais 
orgulhosa de si mesma.

Porque a Nazaré merece. 
E todo o nosso concelho 
também. 

SERAFIM ANTÓNIO
 

CANDIDATO À CÂMARA MUNICIPAL DA NAZARÉ

Nasceu na Pedernei-
ra e, com orgulho, 
assume-se como um 

“pederneiro” de gema. Foi da 
coragem das origens fami-
liares que herdou o rumo. É 
um homem de palavra mais 
guardada que dita, daqueles 
que falam mais pelo exemplo 
do que pelo discurso. Nunca 
precisou da política, mas está 
agora disponível, com con-
vicção, porque entende que 
a política existe para servir e 
nunca para se servir dela.

Como tantos nazarenos, par-
tiu para estudar e trabalhar. 
Começou na construção civil, 
deu os primeiros passos 
no Instituto Politécnico de 
Tomar, mas escolheu outro 
caminho: trabalhar, formar 
família, investir na sua terra 
e criar emprego onde outros 
apenas viam incerteza.

Casado há 24 anos e pai de 
duas filhas, conhece de perto 
o que é cuidar, o que é re-
sistir. É homem de casa e de 
trabalho, de afetos silencio-
sos, mas firmes.

Foge dos holofotes e partilha 
os méritos das tarefas em 
que se envolve. Na Associa-
ção Recreativa Pederneiren-
se encontrou espaço para 
servir a comunidade, com 
tempo, dedicação e sentido 
de pertença. Hoje, lidera a 
instituição com o mesmo es-
pírito com que olha a Nazaré: 
como um lugar onde vale a 
pena cuidar.  

Nunca quis palco. Agora 
avança com a humil-
dade de quem sabe 
que pode fazer a 
diferença. Porque 
conhece as difi-
culdades e vê as 
potencialidades. 
Porque acredita 
que é possível 
liderar com 
seriedade, visão e 
compromisso.

Apresenta-se 
como 

candidato à Presidência da 
Câmara Municipal da Nazaré. 
Traz o rosto da independên-
cia, mas o coração velho de 
quem conhece cada pedra 
das ruas da vila, cada fragi-
lidade do concelho, cada so-
nho por cumprir na Nazaré, 
em Valado dos Frades e em 
Famalicão.

Ambiciona um concelho onde 
os jovens tenham espaço 
para crescer, os mais velhos 

encontrem respeito 
e os nazarenos 

convivam com o 
turismo sem se 
perderem de 

si próprios. 
Um concelho 
que abrace o 
futuro sem 
esquecer as 
raízes. Porque 

a Nazaré mere-
ce mais. 
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RICARDO NEVES
 

CANDIDATO À ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA NAZARÉ

AUGUSTO PORTUGAL
 

CANDIDATO À JUNTA DE FREGUESIA DA NAZARÉ

Nasceu na Pederneira, 
onde foram fundadas 
as raízes do que é 

hoje o concelho da Nazaré, 
e também por isso conhece 
bem o que faz desta terra 

um lugar especial. Depois 
de frequentar o ensino no 
concelho, estudou Artes 
na Escola Profissional e 
Artística da Marinha Grande, 
esteve ligado ao surgimento 
de uma empresa ligada ao 
marketing digital na Nazaré 
e, desde 2017, desempe-
nha funções de gestor de 
alojamento local, atividade 
que lhe permitiu conhecer 
melhor quem nos visita e, ao 
mesmo tempo, a valorizar 

ainda mais as tradições e 
a cultura da Nazaré.

Em termos 
profissionais 

passou por 
várias 
áreas 
ligadas ao 

atendi-
mento ao 

público e à 
gestão, sempre 

com foco nas pessoas 
e nas soluções. Ao 
mesmo tempo, desen-
volveu uma grande 
paixão pela fotografia 
e pelo vídeo, que 

hoje são também formas 
de expressão e criatividade, 
enquanto freelancer.

Focado no serviço público, é 
atualmente o Presidente da 
Associação Círculo Cultural 
da Nazaré – Mar Alto, uma 
associação acarinhada por 
várias gerações, que apro-
xima pessoas, celebra a 
nossa identidade e mostra 
que a Nazaré tem memória, 
mas também muita vida e 
criatividade. Especialmente 
no Carnaval.

Neste momento crucial, Ri-
cardo Neves decidiu dar mais 
um passo na atividade cívica: 
é candidato à Presidência da 
Assembleia Municipal da 
Nazaré. E fá-lo com os pés 
bem assentes na terra. Quer 
estar ao lado das pessoas, 
ouvir, colaborar e ajudar a 
construir uma Nazaré que 
cuida de quem cá vive, sem 
nunca perder o brilho que 
a torna única. Porque, no 
fim de contas, está aqui por 
todos. E porque a Nazaré 
merece. 

Filho de um pescador que 
enfrentou as agruras 
dos mares do bacalhau e 

de uma mãe costureira desde 
sempre dedicada ao traje 
típico da Nazaré, cresceu 
com os valores do trabalho e 
do amor à terra bem vin-
cados no caráter. Foi nesse 
ambiente feito de coragem e 
identidade que forjou o seu 
próprio caminho.

Desde cedo participou na vida 
cultural da vila, integrando os 
ranchos infantis do “Mar-Al-
to” e do “Tá-Mar” entre os 4 
e os 11 anos. Como o típico 
nazareno, vive intensamen-
te o Carnaval e o desporto, 
tendo sido jogador do Grupo 
Desportivo “Os Nazarenos” 
durante 15 anos, com vários 
títulos no currículo, e atleta 
de futsal na Associação Re-
creativa Pederneirense, na 
última passagem do clube 
pela 3ª Divisão nacional. 
Mais tarde, encontrou na 
corrida uma nova paixão: leva 
já 17 maratonas completadas, 
símbolo da persistência com 
que encara a vida!

Construiu uma carreira 
sólida na banca, onde chegou 
a gerente, ao mesmo tempo 
que se dedicava à restaura-
ção, desenvolvendo diversos 
projetos que conciliou com 
o trabalho, os estudos e a 
família. Embora não tenha 
concluído a licenciatura em 
Gestão Bancária, a expe-
riência académica acrescen-
tou-lhe visão e rigor.

Hoje é sócio-gerente de uma 
empresa de interme-
diação de crédito e 
seguros, orientada 
para a poupança 
das famílias e a 
promoção da lite-
racia financeira. 
O foco é ajudar as 
pessoas. Augusto 
Portugal estreia-se 
agora na política, 
movido por um 
espírito de missão 
e vontade genuína 
de servir a fregue-
sia onde nasceu, 
cresceu e formou 
família. 

Apresenta-se com o compro-
misso de quem sabe ouvir, 
tem ideias claras e quer uma 
Junta mais próxima, mais efi-
ciente e mais humana. E, claro 

está, porque a 
Nazaré Merece! 
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FÁTIMA BOLEIXA
 

CANDIDATA À JUNTA DE FREGUESIA DE VALADO DOS FRADES

MOVIMENTO NAZARÉ MERECE 
APOIA CANDIDATURA  
“POR FAMALICÃO”
 

LISTA DE PEDRO MARQUES REÚNE CONSENSOConhece cada rua, cada 
esquina e, sobretudo, 
cada pessoa da fregue-

sia que sempre chamou de 
casa, onde nasceu e reside: 
Valado dos Frades. O que 
não causa propriamente 
surpresa, dado que é filha 
de um conhecido carteiro 
da vila e irmã de uma antiga 
presidente de Junta.

Tinha 16 anos quando 
começou a trabalhar no 
escritório de contabilida-
de Viola, iniciando um 
percurso profissional 
marcado pela dedicação 
e resiliência. Esteve 22 
anos na fábrica Louçarte 
e, mais tarde, passou 16 
anos nos Transportes do 
Valado, empresa onde se 
reformou no início deste 
ano. Sempre movida 
pelo mesmo espírito: 
o de quem faz questão 
de contribuir para o bem 
comum, de forma discreta, 
mas eficaz.

Mas é também no associati-
vismo que deixa a sua marca. 

Esteve ligada à secção de hó-
quei da Biblioteca Instrução 
e Recreio, acompanhando os 
filhos e ajudando a construir 
uma comunidade desportiva 

forte. Fez igualmente parte da 
Direção do Clube Recreativo 
Beneficente Valadense e do 
Centro de Assistência Social 
de Valado dos Frades – ins-
tituições que são pilares na 
freguesia e que contam com 
o seu compromisso genuíno 
com os outros. Uma imagem 
de marca de que não abdica.

Agora, com a mesma 
entrega de sempre, Fátima 
Boleixa apresenta-se como 
candidata à presidência da 

Junta de Freguesia de Vala-
do dos Frades. Quer ouvir, 
colaborar e trabalhar 
por uma freguesia mais 
próxima, mais cuidada e 
com futuro. Porque co-
nhece bem as pessoas, 
sabe o que as move e 
acredita que a vila e a 
freguesia de Valado dos 
Frades podem ser ainda 
melhores. 

Porque, no fim de con-
tas, está aqui por todos. 
E porque Valado dos 
Frades merece! 

Foi com sentido de 
responsabilidade e 
compromisso com a 

freguesia de Famalicão que o 
movimento Nazaré Merece, 
apoiado pelo PSD, decidiu 
anunciar publicamente o seu 
apoio à candidatura inde-
pendente de Pedro Marques 
à presidência da Junta de 
Freguesia, intitulada “Por 
Famalicão”. Uma decisão 
corajosa, tomada em tempo 
certo e que tem tido o conse-
quente apoio da população 
da freguesia.

Durante a última década, Fa-
malicão tem sido esquecida 
pelas prioridades políticas 
ao longo dos sucessivos exe-
cutivos socialistas. Falta de 
investimento estruturante, 
desvalorização das neces-
sidades locais e ausência 
de uma visão estratégica 
têm impedido a freguesia 
de apresentar um nível de 

desenvolvimento ao nível do 
potencial do território. Esta 
estagnação sente-se nas 
infraestruturas, nos serviços 
de proximidade e nas opor-
tunidades para quem cá vive 
e trabalha.

Pedro Marques representa 
a transformação e ambi-
ção que Famalicão precisa. 
Conhece profundamente os 
seus problemas e potencia-
lidades. Desde jovem, tem 
demonstrado espírito cívico 
e dedicação à sua terra, as-
sumindo responsabilidades 
e mantendo uma presença 
ativa e solidária junto da 
comunidade.

Consideramos que a sua 
experiência política, alia-
da à proximidade genuína 
com as pessoas, torna-o a 
escolha certa para liderar 
uma nova etapa em Fama-
licão - uma etapa de ação, 

de investimento e de futuro.
Por tudo isto, o movimento 
Nazaré Merece decidiu não 
apresentar uma candidatura 
própria à Junta de Freguesia 
de Famalicão, concentrando 
todo o seu apoio na candi-
datura de Pedro Marques. 
Temos uma forma diferente 
de estar na política e reco-
nhecer que há outros que, 
embora com o nosso apoio, 
podem desenvolver um 
trabalho profícuo em prol 
das populações é uma prova 
de força.

Deste modo, apoiamos a 
candidatura independente 
encabeçada por Pedro Mar-
ques porque acreditamos 
numa freguesia com voz, 
com ambição e com capaci-
dade de se afirmar. E porque 
Famalicão Merece. Mesmo 
que alguns não vislumbrem 
as razões, é “Por Famalicão” 
que o fazemos. 
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CONSTRUIR COM RESPONSABILIDADE: ALGUMAS  
DAS IDEIAS PARA O FUTURO QUE A NAZARÉ MERECE
 

MANIFESTO ELEITORAL CONTA COM CONTRIBUTOS DE INSTITUIÇÕES E DA POPULAÇÃO

Falar do futuro da 
Nazaré exige mais do 
que promessas vazias 

ou discursos feitos. Exige 
clareza, sentido de respon-
sabilidade e compromisso 
com resultados concretos. 
Sabemos bem que requalifi-
car o que está degradado ou 
obsoleto é uma obrigação 
básica de qualquer execu-
tivo — não é um favor, nem 
deve ser transformado em 
bandeira política.

Por isso, olhamos para a 
requalificação de infraes-
truturas municipais com a 
seriedade que o tema mere-
ce. O Mercado Municipal da 
Nazaré, a estrada de acesso 
ao Forte de São Miguel 
Arcanjo ou o Pavilhão Poli-
desportivo de Famalicão são 
apenas alguns dos exemplos 
urgentes onde é necessá-
rio intervir com critério, 
planeamento e respeito pelo 
interesse público.

Mas não ficamos por aí. A 

nossa visão é mais ampla: 
queremos lançar as bases 
de um concelho coeso, 
moderno e preparado para 
os desafios do presente e 
do futuro. Por isso, a nossa 
ação autárquica assentará 
em propostas concretas e 
realistas para áreas funda-
mentais da vida de todos: o 
ambiente e a sustentabili-
dade, a cultura, o desporto, 
a economia local, a educa-
ção, o estacionamento e a 
mobilidade, a habitação, a 
inovação e a saúde.

Nas próximas páginas, 
partilhamos as ideias que 
temos para cada uma destas 
áreas — sempre com os pés 
assentes na terra, mas com 
os olhos postos num hori-
zonte de ambição, progres-
so e bem-estar para todos 
os que vivem, trabalham e 
visitam o nosso concelho.

Porque o concelho da 
Nazaré merece um futuro à 
altura do seu nome. 

EDUCAÇÃO Garantia de cobertura total da rede 
de creches e pré-escolar
Envolver parceiros como a Confraria de Nossa Senhora da Nazaré, Centro 
Social de Famalicão e Centro Social e Paroquial de Valado dos Frades 
na abertura de novos berçários e salas de pré-escolar é uma prioridade. 
Queremos estabelecer parcerias com IPSS para, no âmbito do pré-escolar, 
acabar com a existência de aulas ministradas em contentores e assegu-
rar salas adequadas para todos os níveis de ensino. Ao mesmo tempo, 
ambicionamos criar incentivos municipais à abertura de novas valências 
por entidades privadas e sociais.

EDUCAÇÃO Aposta na ciência e  
no ensino superior ligado ao mar
Estabelecimento de protocolo com uma universidade ou politécnico para a 
criação de uma escola ou um polo universitário no concelho, iniciando com 
os Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP) e podendo evoluir para li-
cenciaturas, doutoramentos ou mestrados. A prioridade passa por captar uma 
instituição de ensino superior ligada ao mar, concretizando a aproximação 
ao território e às raízes do concelho, com o objetivo de criar condições no 
sentido de atrair centros de saber para se instalarem no concelho, apostando 
na investigação ligada à pesca, ao mar e à inovação tecnológica.

PROPOSTAS PORQUE A NAZARÉ MERECE
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MOBILIDADE  
Regulamentação do  
estacionamento e 
circulação na zona 
histórica

A Nazaré enfrenta um problema 
crescente de congestionamento 
e falta de estacionamento, espe-
cialmente no verão. Para resolver 

estes constrangimentos, torna-se 
essencial adotar medidas integra-
das que melhorem a mobilidade, 
sem comprometer a experiência 
dos moradores e visitantes. Nesse 
sentido, propomos a criação de 
parques de estacionamento 
periféricos com shuttle e a regu-
lamentação do estacionamento 
em zonas históricas, garantindo a 
existência de zonas de estaciona-
mento exclusivo para residentes 
durante o verão

HABITAÇÃO  
Parcerias para  
construção e  
reabilitação de  
habitação acessível

Criar incentivos para promotores 
imobiliários construírem ou 
reabilitarem imóveis com reserva 
de frações a preços acessíveis 

é uma das soluções para a crise 
de habitação no concelho, tal 
como alterar o PDM por forma a 
permitir a cedência de terrenos 
municipais (ou concessões de 
longo prazo) a empresas privadas 
que aceitem construir habitação 
a custos controlados, sobretudo 
nas freguesias rurais. Outra 
alternativa passa por trabalhar 
com cooperativas de habitação 
e fundos sociais para garantir 
rendas acessíveis a longo prazo

Parques de Estacionamento
Periféricos com Shuttle

Regulamentação de Estacionamento
em Zonas Históricas

Zonas de Estacionamento
Exclusivas para Residentes

Construção de Habitação
a Preços Acessíveis01

02

03

Revisão do Plano
Diretor Municipal

Reabilitação Urbana

VANTAGENS
F Redução dos custos para a 
Câmara através do envolvimen-
to das IPSS.
F Garantia de uma resposta 
médica regular para toda a 
população.
F Melhor integração do 
médico na comunidade, com 
incentivos atrativos.

VANTAGENS
F Redução da necessidade de 
investimento direto.
F Aproveitamento de terrenos 
devolutos sem custos imedia-
tos.
F Criação de novas habitações 
sem comprometer o orçamento 
municipal.

SAÚDE Parceria com 
entidades locais  
para a contratação de 
serviços médicos

O estabelecimento de um proto-
colo entre a Câmara e as IPSS 
locais (centros sociais e lares) para 
a contratação conjunta de um 
médico, partilhando custos, é uma 

das soluções para colmatar a falta 
de serviços médicos no concelho. 
Neste modelo, as IPSS podem ofe-
recer contrapartidas (ex.: habitação 
gratuita para o médico, pagamento 
de deslocações ou complemen-
tos salariais) e o médico poderia 
prestar consultas nos postos de 
saúde e nas próprias instalações 
das IPSS, aproveitando recursos 
já existentes, tornando o concelho 
mais atrativo para a classe médica
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SESSÕES DE ESCLARECIMENTO 
PELO CONCELHO APROXIMAM 
MOVIMENTO DA POPULAÇÃO
 

UMA FORMA DIFERENTE DE ESTAR NA POLÍTICA

Com um compromisso 
claro de escutar as 
populações e construir 

um projeto político ancorado 
nas reais necessidades do 
concelho, o movimento de 
independentes A Nazaré 
Merece, que se apresenta 
às eleições autárquicas de 
outubro com o apoio do PSD, 
tem vindo a intensificar a 
sua presença no terreno. 
Desde o dia 29 de junho, 
altura em que arrancou o 
ciclo de sessões de escla-
recimento na localidade 
dos Raposos, a candidatura 
tem percorrido o concelho 
de forma dedicada, promo-
vendo encontros participa-
tivos e esclarecedores que 
terminam a 27 de julho, no 
Planalto.

Estes encontros têm contado 
com uma adesão expressiva 
de cidadãos, interessados 
em conhecer as propostas do 

movimento e em partilhar 
as suas preocupações, ideias 
e contributos. Para além 
destas sessões abertas à 
população, A Nazaré Merece 
tem mantido também reu-
niões formais com represen-
tantes das três freguesias do 
concelho — Nazaré, Valado 
dos Frades e Famalicão — 
com o objetivo de aprofundar 
o conhecimento sobre os 
desafios locais e recolher 
contributos estratégicos 
para a construção de um 
programa eleitoral realista, 
ambicioso e participado.

“Estamos nesta aventura 
para servir o concelho e não 
para nos servirmos dele. 
Temos uma visão clara para 
a Nazaré das próximas déca-
das e queremos construí-la 
com as pessoas. Ouvi-las 
neste momento é essencial 
para fortalecer o nosso 
projeto”, afirma Serafim An-

tónio, empresário e cabeça 
de lista à Câmara Municipal 
da Nazaré, que se estreia na 
vida política com a ambição 
de trazer uma nova energia à 
governação local.

A equipa de A Nazaré Me-
rece inclui nomes com forte 
ligação à comunidade e com 
provas dadas em várias áreas 
da sociedade civil. E tem uma 
forma diferente de estar na 
política.

As sessões públicas promo-
vidas têm sido marcadas 
por um espírito de diálogo 
franco e construtivo, onde 
se discutem temas centrais 
como habitação, turismo, 
educação, mobilidade, apoio 
social e sustentabilidade 
ambiental. Estes encontros 
não se limitam à apresenta-
ção de propostas; são, sobre-
tudo, espaços de escuta ativa 
e de construção conjunta de 

soluções para os problemas 
que o concelho enfrenta.

“O nosso estilo é transpa-
rente, construtivo e partici-
pativo. Esta forma de estar 
na política não se esgota 
nas eleições — é assim que 
queremos continuar a agir 
se formos eleitos”, sublinha 
Serafim António, acrescen-
tando: “Temos uma equipa 
formada por pessoas sérias, 
com experiência de vida, 
que não estão à procura de 
carreiras políticas. Estamos 

aqui por compromisso com a 
nossa terra.”

O candidato lamenta ainda 
o “estado de abandono a que 
o concelho tem sido votado 
pelos sucessivos executivos 
socialistas”, alertando para 
a preocupante situação 
financeira da autarquia, que 
poderá comprometer a exe-
cução de projetos fundamen-
tais. Apesar disso, mostra-se 
confiante: “Temos uma visão 
clara, uma equipa competen-
te e, sobretudo, a vontade de 

devolver à Nazaré um futuro 
com ambição, planeamento 
e orgulho.”

Com cada sessão, cada 
conversa e cada passo no ter-
reno, o movimento “A Nazaré 
Merece” reforça a sua iden-
tidade como um movimento 
de independentes feito por 
e para os nazarenos, com os 
pés bem assentes na terra e 
os olhos postos num futuro 
mais digno, mais justo e 
mais promissor para todo o 
concelho. 



14 15

PODCAST “A NAZARÉ MERECE 
OUVIR” DÁ VOZ A CANDIDATOS
 

DISPONÍVEL NAS DIVERSAS PLATAFORMAS

A campanha do mo-
vimento “A Nazaré 
Merece” tem sido 

marcado pela apresentação 
de propostas diferenciado-
ras e, nessa medida, também 
na comunicação se tem feito 
sentir esse contraste com as 
candidaturas tradicionais.

Uma das novidades da candi-
datura liderada por Serafim 
António passa pelo podcast 
“A Nazaré Merece Ouvir”, que 

está disponível nas diversas 
plataformas, nomeadamente 
o Spotify e o YouTube. Com 
apresentação da host Bruna 
Portugal, este é o podcast 
oficial do movimento, tendo 
sido pensado em duas fases 
distintas: no primeiro bloco, 
procurou conhecer-se me-
lhor o cabeça de lista à Câ-
mara Municipal; no segundo 
turno deste projeto haverá 

tempo e espaço para escutar 
os nomes dos restantes 
cabeças de lista aos órgãos 
autárquicos do concelho da 
Nazaré nas próximas autár-
quicas.

A participação dos eleitores 
foi outra das preocupações 
deste podcast, que convi-
dou os cidadãos a colocar 
questões a Serafim António, 
que respondeu a todas as 
solicitações. 

CARO ELEITOR, SABIA QUE?
 

ALGUMAS CURIOSIDADES DOS ÚLTIMOS 12 ANOS

O Terminal Rodo-
viário foi “inaugu-
rado” várias vezes 
e só recentemente 
se estão a resolver 
questões do acesso 
dos autocarros ao 

equipamento?

Que a Câmara da 
Nazaré tem hoje 

mais funcionários 
que em 2013, ano 
em que o PS assu-
miu os destinos da 

autarquia?

Que a Junta de Va-
lado dos Frades tem 
sido alvo de retalia-
ção pelo executivo 
do PS e com verbas 
retidas ao longo de 
todo este mandato?

Que a Câmara da 
Nazaré corria o risco 

de pagar 1,5 mi-
lhões de euros num 
processo interposto 

pela MD Plastics 
devido à prepo-

tência do anterior 
presidente?

A dívida da Câmara 
da Nazaré mante-

ve-se praticamente 
inalterada nestes 

12 anos, apesar de 
toda a propaganda 

sobre a alegada 
recuperação finan-
ceira do município? 



Fale connosco!
geral@nazaremerece.pt


